Identificação de alterações físicas e motoras em pacientes adolescentes autistas by Israel, V. R. et al.
IDENTIFICAÇÃO DE ALTERAÇÕES FÍSICAS E MOTORAS EM PACIENTES ADOLESCENTES AUTISTAS 
MELLO, J.I.S.C. de; ISRAEL, V.R.: SASS. M l . : FRASSON. P L . 
Centro Conviver- Centro Fspecializaclo de Atendimento ao Excepcional 
O Trans to rno Aut is ta tem s ido e s t u d a d o desde 1943 . q u a n d o Leo K a n n e r caracter izou em seu ensa io "Aut i s t i c Dis turbances of 
Affec t ive C o n t a c t " , a s c a r a c t e r í s t i c a s d o A u t i s m o Infant i l ( K A P L A N . 1993) . O A u t i s m o t e m s i d o d e s c r i t o c o m o um 
c o m p r o m e t i m e n t o pers is tente das in terações socia is rec íprocas que cursa com di f icu ldades na c o m u n i c a ç ã o e que apresenta 
padrões c o m p o r t a m e n l a i s restr i tos e es te reo t ipados ( D S M - I V ) . A literatura cita lesões neuro lógicas , anomal i a s físicas congêni tas 
leves, dis túrbios da lateral i/.açào e doenças lisieas inlercorrentes cursando com a S índ rome ( K A P L A N . 1993). C o n t u d o referindo-
se espec i f icamente à a l te rações físicas e m o t o r a s desc reve c o m o dis túrb ios na aqu i s i ção de hab i l idades físicas ( G A U D E R L R . 
1993). O t raba lho p r o p ô s a ident i f icação de a l te rações físicas e mo to ra s em 4 pac ien tes Aut i s t as ado lescen tes , com faixa etária 
var iando de 15 à 20 anos . s e n d o 3 do sexo mascu l ino e 1 do sexo feminino. A pesquisa foi rea l izada no pe r íodo de agosto de 
1998 à j a n e i r o de 1999 . no C e n t r o C o n v i v e r em C u r i t i b a - P r . A m e t o d o l o g i a cons i s t i u da o b s e r v a ç ã o s i s t emá t i ca dos 
c o m p o r t a m e n t o s m o t o r e s assoc iada à u m a con t r ibu ição da equ ipe mul t id ic ip l inar . e u m a ava l i ação f is ioterápica compos ta de 
exame f ís ico/motor e ava l iação postura l (com regis t ros fotográficos e v ideográf icos) . O s resu l tados da ava l iação e da observação 
s is temática deno ta ram a l te rações pos tura i s compa t íve i s com esco l ioses s inistro c o n v e x a s (4 casos) , a l te rações de equi l íbr io de 
t ronco em pé e duran te a marcha , deficits de c o o r d e n a ç ã o moto ra g lobal e de noções p s i comoto ra s bás icas . Ver i f icou-se portanto 
a poss ib i l idade de um t raba lho f i s io te rap ia ) d e v i d o às necess idades físicas e mo to ra s ap resen tadas , o que demons t rou ser um 
novo c a m p o de pesquisa para área da Fis ioterapia bem c o m o sua ut i l ização c o m o recurso no t r a t amen to do A u t i s m o . 
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IMPORTÂNCIA DA CINESIOTERAPIA NO TRATAMENTO CONSERVADOR DA PLICA SINOVIAL PATOLÓGICA 
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O objetivo deste t rabalho é c o m p r o v a r a eficácia do t ra tamento conservador para a plica sinovial pa to lógica do j oe lho . Foi realizada 
uma pesquisa c o m p r e e n d e n d o o per íodo de 1987 a 1997. na I N T L R N L T . M L D L I N L e L I L A C S . Foi feita uma vasta revisão 
bibliográfica em livros textos, revistas e jo rna i s especial izados. Lsle t rabalho enfatiza o ques t ionamen to que envolve o título, 
definição dos aspectos ana tomopa to lóg icos da s índrome. ep idemiologia e suas manifes tações clínicas. Será ut i l izado o t ratamento 
fisioterapia) por c inesioterapia . o n d e será ut i l izado um pro tocolo do Dr. Marco Mart ins Amatuzz i et col. C o m o conclusão compro-
varemos a eficácia da c inesioterapia no t ra tamento conse rvador da referida patologia, onde verifica-se que a cinesioterapia recupera 
aprox imadamente entre 6 0 a 8 0 % dos pacientes acomet idos por essa patologia, sem a necess idade de cirurgia. 
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Camundongos / ; / Í / . Y não expressam distrolina no sarcolema c o m o humanos com distrolia muscular de Duchenne ( D M D ) . por isso são 
o modelo experimental para es tudo desta distrolia. A oxido nítrico sintase tipo neuronal ( n N O S ) está d iminuída nestes animais 
provavelmente devido à sua associação com a distrolina. A distribuição da n N O S na j unção neuromuscular (.INM) de camundongos 
normais, desnervados e md.x foi estudada através de imunohis toquímica utilizando um anticorpo contra a n N O S . Microscopia confocal 
de Iluorescência demonst rou que a n N O S está localizada no sarcolema e também na região pré-sináptica da j unção em todos os grupos 
estudados. Na região pré-sináptica sugere-se a associação da enzima com as células de Schwann terminais (SCs). N o s mdx, a expressão 
da enzima estava diminuída e nos desnervados não foram observadas alterações na expressão da enzima. A diminuição da n N O S na 
região pré-sináptica da .INM sugere que outros fatores, além da falta de distrolina. podem afetar a sua expressão em animais distrólicos. 
A nNOS e componentes da .INM. c o m o as SCs. podem ser considerados novos fatores envolvidos na patogênese da D M D . 
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